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EDITORIAL

nacional do nosso século. A importância do transporte de mer-
cadoria e passageiros de e para as cidades é destacada por Nor-
berto Bessa, ao verificar que é objeto de um crescente interesse 
junto da comunidade de investigadores a nível global, interesse 
que atesta através de uma revisão da literatura e apresentação 
dos principais autores e linhas futuras de pesquisa.

Nos Cadernos de Turismo, José Henrique Mourão, a partir 
da conceção de que “as fronteiras são mais do que linhas divi-
sórias que marcam as soberanias dos países”, debruça-se sobre 
o papel da fronteira na conservação de “símbolos e elementos 
diferenciais que se convertem atualmente em atrativos turísti-
cos”. Analisando o caso específico da fronteira luso-espanhola, 
o autor procura realçar a importância do turismo enquanto 
motor de desenvolvimento desta região. Jorge Ricardo Pinto, 
Daniela Alves, Hélder Barbosa e Marta Lopes apresentam-nos, 
a partir do relato de viagem de duas turistas no Porto do século 
XIX, “a realidade turística da cidade à entrada do último quar-
tel do século XIX, explorando as observações e reflexões apre-
sentadas pelas duas viajantes no decurso da sua estadia”.

O consumo de refrigerantes entre jovens adultos, nomea-
damente entre os membros da Associação dos Escoteiros de 
Portugal, é o pretexto para um conjunto de reflexões, desen-
volvidas por Ana Catarina Soares, sobre a problemática da fide-
lidade à marca, nos Cadernos de Marketing e Publicidade.

Certamente que este interessante conjunto de trabalhos 
garantirá a motivação dos leitores para uma leitura que, esta-
mos convictos, será particularmente enriquecedora em termos 
científicos, pedagógicos e profissionais.

Adalberto Dias de Carvalho
Diretor

O presente número da revista Percursos & Ideias agrega os 
vários Cadernos que constituem as suas áreas de abrangência 
científica. Desta forma, a revista assume um caráter fortemente 
multidisciplinar que, todavia, se torna interdisciplinar na 
medida em que há importantes conexões que se podem esta-
belecer entre os diversos assuntos que mereceram a atenção dos 
autores dos artigos. Desde logo, a sua vocação pedagógica, a 
qual traduz o sentido que as problemáticas abordadas assumem 
para a formação de quadros superiores de empresas e outras 
organizações, designadamente do foro jurídico e social.

No âmbito da Solicitadoria, o artigo de Luís Ribeiro centra-
-se na importância do recurso à “validação eletrónica que com-
prove a qualidade do autenticador” no processo de autentica-
ção de documentos particulares por profissionais do foro jurí-
dico. Ainda no âmbito das ciências do Direito, Luísa Maria 
Lopes Sousa debate as principais alterações introduzidas no 
Novo Regime do Arrendamento Urbano, no quadro da preo-
cupação com a inflação do mercado de arrendamento. Mela-
nie de Oliveira Neiva Santos, no artigo “Os institutos da pres-
crição e da caducidade no Código Civil”, realça que “a ordem 
jurídica reconhece e tutela direitos, colocando, porém, limites 
ao seu exercício”, decorrentes de princípios como “a justiça, a 
equidade e a certeza jurídica”, os quais emergem como “fins 
do Direito cuja juridicidade reclama uma dimensão ética”. O 
artigo de Cláudio Flores desenvolve uma reflexão em torno da 
adequação e oportunidade da intervenção legislativa subse-
quente aos escândalos empresariais e à crise financeira e eco-
nómica global, a qual se materializou na transposição de um 
conjunto de disposições e recomendações éticas para o plano 
do Direito Empresarial. Por sua vez, Ana Paula Cabral parte de 
uma reflexão geral sobre a pena de morte para analisar as Teo-
rias das Finalidades das Penas, dando particular destaque à ado-
tada pelo Direito português e enfatizando a relação entre “a 
aplicação das penas, obrigação do Estado no exercício do poder 
judicial e a sua missão de proteção dos direitos fundamentais”.

Os Cadernos de Comércio Internacional contêm dois arti-
gos, começando pelo de José Pedro Teixeira Fernandes que desen-
volve uma reflexão sobre o debate entre o livre-comércio e o 
protecionismo e mercantilismo, considerando que se trata de 
conceções que não podem ser apenas apelidadas de passadistas, 
pois, em sua opinião, marcarão a economia e a política inter-


